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adonis guerra
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Na Copa Paulista Interempre-
sas Society 2015, a Affinia ven-
ceu a Dana por 9 a 2; Esqueleto 
o Morcegada por 4 a 0; NSA 
F.S da Cosmos F.C de 5 a 4 e 
Morcegada B e União Samot  
empataram com 2 a 2.

O Saudosa Maloca ganhou 
do Pavilhão 56 por 2 a 1; Bom 
Sucesso do Pallmann por 5 a 4; 
Dress Up 90 dos Os Bruxos de 
2 a 0 e ASBrasil dos Amigaços 
por 6 a 1.

Valdivia foi oferecido ao Cru-
zeiro, mas clube desconfia estar 
sendo usado pelo estafe do atle-
ta em sua renovação contratual 
com o Palmeiras.

Com time líder do Paulistão, 
Ganso vê exagero em críticas e 
disse 100%. Meia garantiu não 
ter problema físico e ressaltou 
que clube está fazendo bons 
jogos.

LibertadOres 

22h 
são Paulo X san Lorenzo

Morumbi 
Globo

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Novo horário de atendimento 
da Escola “Dona Lindu”

desde a última segunda-feira, dia 16, a 
secretaria da escola Livre para Formação 
integral "dona Lindu" passa a funcionar em 
novo horário, das 8h às 21h, de segunda à 
sexta-feira. 

a escola fica na av. encarnação, 290, 
próximo ao terminal de trólebus Pirapori-
nha. Fone 4061-1048. Outras informações, 
acesse www.smabc.org.br/formacao.

Expediente Ribeirão Pires 

em virtude do feriado de aniversário 
da cidade de ribeirão Pires, a regional 
ribeirão Pires e rio Grande da serra estará 
fechada amanhã e sexta. as atividades vol-
tarão ao normal na próxima segunda-feira, 
dia 23, das 9h às 18h.

a Federação estadual dos Metalúrgicos da CUt, a FeM-CUt, 
terá sua nova diretoria eleita hoje, durante a abertura do 7º Con-
gresso, que acontece em Campinas, no interior de são Paulo. 

Os 200 delegados do Congresso votarão no novo presidente 
da entidade e nos 13 diretores executivos e seus 10 suplentes. 

também elegerão os três mem-
bros do Conselho Fiscal e os três 
suplentes. 

a posse da nova diretoria, 
que assumirá o mandato de 2015 
a 2019, acontecerá logo após a 
eleição. 

Cerca de 70 metalúrgicos 
dos abC participarão do 7º 
Congresso da FeM-CUt, que 
encerra na sexta-feira, dia 20.

FEM-CUT renova diretoria hoje na 
abertura do 7º Congresso

O secretário-geral do 
sindicato, Wagner santana, 
o Wagnão, analisou os atos 
dos últimos dias 13 e 15, que 
levaram milhões de brasi-
leiros às ruas e o que cada 
movimento representa para 
a democracia e para o aper-
feiçoamento das instituições 
do País.

segundo ele, o combate 
à corrupção, que aparen-
temente é um ponto em 
comum entre as manifes-
tações, tem recebido tra-
tamento diferenciado na 
abordagem do tema. 

“O tema da corrupção 
foi apontado pela maioria 
dos participantes dos dois 
atos como sendo o principal 
motivo para ocupar as ruas”, 
lembrou Wagnão. 

“No entanto, existe uma 
diferença entre as propostas 
para combater essa doença, 
que é a corrupção”, com-
pletou. 

Para o secretário-geral, 
os movimentos sindicais e 
sociais, que estiveram na 
avenida Paulista e caminha-
ram até a Praça da república 
na sexta-feira, têm claro 
que a inf luência do poder 
econômico sobre as eleições 
prejudica a sociedade. 

“as doações de empresas 
privadas para campanhas 

“combatE à corrupção comEça com 
rEforma política”, diz wagnão

eleitorais é o início de uma 
relação que se tornará uma 
troca de favores entre finan-
ciadores e políticos eleitos”, 
afirmou. 

“Só existe uma maneira de 
acabar com essa prática ne-
fasta para a sociedade, que é 
a proibição destas doações”, 
defendeu. 

Wagnão disse que não 
viu no movimento do dia 
15 de março, nenhuma ma-

nifestação neste sentido, 
nenhuma proposta para coi-
bir essa influência do poder 
econômico. 

“Essa é uma diferença mar-
cante entre os movimentos. 
O do dia 13, que quer uma 
reforma política para en-
frentar e combater de fato a 
corrupção no brasil e o ou-
tro que usa a corrupção para 
continuar fazendo disputa 
política, depois de ter per-

dido as eleições de outubro”, 
destacou.

“O movimento do dia 
15 quer que a população 
acredite que basta tirar a 
presidenta e o Pt, que a cor-
rupção acabará no brasil”, 
continuou o dirigente. 

“Todos sabemos que não 
será um golpe à democracia 
que impedirá a corrupção 
e sim a reforma Política”, 
finalizou.  
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o secretário-geral do sindicato, wagner santana, o wagnão, fala sobre como 
os movimentos dos dias 13 e 15 de março tratam a questão da corrupção

diretoria da fEm-cut será 
eleita hoje, em campinas
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unidadE garantE rEadmissão
dE companhEiras na mElling

os trabalhadores na melling, dana 
Spicer, Dana Forjados e Affinia 
foram informados, na semana 

passada, da decisão da empresa 
em reverter as demissões. 

sindicato anuncia a adesão das cinco montadoras na base ao curso 
com os trabalhadores na montadora. Encontro inédito aconteceu na 

Escola do sindicato, na regional diadema.

Volks no trabalho E cidadania 
pEla primEira VEz!



Minha Casa, Minha Vida – 1
Fase 3 do programa prevista 
para o fim do ano terá mais 
uma faixa de financiamento aos 
beneficiários.

Minha Casa, Minha Vida – 2
A modalidade vai combinar 
incentivos dos beneficiários com 
renda até R$ 1.600 com os que 
estão na faixa entre R$ 1.600,01 
e R$ 3.275.

Minha Casa, Minha Vida – 3
Também está em estudo o traba-
lhador ou beneficiário poder usar 
as cotas dos recursos do FGTS 
como parte do pagamento.

apoio ? – 1
O Metrô de São Paulo liberou as 
catracas para que os manifestan-
tes de domingo pudessem acessar 
os trens sem pagar bilhete.

apoio ? – 2
Essa foi a primeira vez que a 
companhia optou por liberar o 
acesso em uma manifestação. 
Durante os protestos de junho de 
2013, a atitude foi fechar estações.

Contra a xenofobia 
O Ministério Público identificou 
mais de 100 responsáveis por 
ofensas contra nordestinos após 
a reeleição da presidenta Dilma. 
Próximo passo é convocá-los 
para prestar depoimento na 
Polícia Federal.
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Notas e Recados
adonis guerra

fotos: adonis guerra

em encontro mantido na 
regional diadema, os 
trabalhadores na Volks, 

em são bernardo, registraram 
sua primeira participação no 
programa trabalho e Cidada-
nia na escola Livre para For-
mação integral “dona Lindu” 
na semana passada. 

Com eles, o sindicato anuncia 
a adesão das cinco montadoras 
na base ao curso. Companhei-
ros na Ford e toyota também 
estiveram presentes.

O acordo conquistado de 
forma inédita no brasil du rante 
a Campanha salarial de 2009 
prevê a liberação do trabalha-
dor uma vez por ano, durante 
um dia inteiro, para estudar e 
debater temas sobre formação, 
relações de trabalho, saúde e 
cláusulas sociais.

“A participação de vocês ajuda 
o sindicato a entender melhor 
como está o nível de consciên-
cia dos companheiros e, assim, 
possamos seguir juntos para 
garantir os direitos da classe 
trabalhadora”, declarou o presi-
dente do sindicato, rafael Mar-
ques (foto), que permaneceu na 
atividade esclarecendo dúvidas 
e recebendo retorno de ideias 
e sugestões dos trabalhadores. 

O dirigente lembrou que 
antes os trabalhadores faziam 

trabalho E cidadania complEta adEsão 
dE todas as montadoras na basE

greve para chamar a atenção 
e depois apresentar a pauta 
de reivindicações para tentar 
negociar. “Hoje há uma inver-
são deste movimento porque 
conquistamos uma relação de 
respeito com as fábricas. e tudo 
isso é explicado no trabalho 
e Cidadania”, disse rafael que 
se colocou à disposição dos 
companheiros para atendê-los 
a qualquer momento.  

Para o diretor de Organiza-

ção, José roberto Nogueira da 
silva, o bigodinho, envolver os 
companheiros na Volks neste 
aprendizado é uma conquista 
história diante das dificuldades 
que a categoria passou. “Vamos 
passar o entendimento sobre a 
importância sindical nas lutas 
da categoria”, prosseguiu o 
dirigente. 

O representante da Comis-
são de Fábrica na Volks, Geral-
do antônio de Freitas, o Geral-

dão, foi um dos responsáveis 
pela articulação da vinda dos 
companheiros na montadora. 
“É importante apresentar os 
momentos históricos de luta e 
como foram as transformações 
ao longo dos anos”, afirmou.

O programa possui três módu-
los com temas sobre cláusulas 
sociais, saúde e segurança do 
trabalho. até o momento, fo-
ram realizados 303 encontros, 

em mais de 1.762 horas de 
formação com 6.375 partici-
pações.

O programa já contou com 
os trabalhadores na Mercedes, 
Ford, itaesbra, iGP, toyota, 
delga, Melling, sumont e sca-
nia. atendendo pedidos dos 
trabalhadores foram incluídos 
nos debates o novo regime 
automotivo, o inovar-auto, e a 
política indus trial para a região, 
defendida pelo sindicato. 

o QuE É discutido 
nos trÊs mÓdulos do 
trabalho E cidadania

mÓdulo i
nEgociação colEtiVa

O processo que define a 
negociação para a construção 
da Convenção Coletiva. apre-
sentação do sindicato, estru-
tura política e organizativa.

mÓdulo ii
saÚdE E condiçÕEs 
dE trabalho

reflexão a partir das cláu-
sulas sociais da Convenção 
Coletiva – como a conquista 
da licença maternidade de 
180 dias.

mÓdulo iii
cláusulas afirmatiVas

a importância das cláusu-
las afirmativas, bem como da 
igualdade de oportunidades e 
da acessibilidade.

em assembleia realizada na 
semana passada, os trabalha-
dores na Melling, dana spicer, 
dana Forjados e affinia, em 
diadema, foram comunica-
dos da decisão da Melling de 
reverter a demissão de duas 
trabalhadoras com restrições 
médicas. a readmissão foi ne-
gociada pelo sindicato. 

No início do mês, os meta-
lúrgicos nas quatro plantas ha-
viam parado por duas horas em 
protesto contra as demissões.

segundo o coordenador 
da regional diadema, david  
Carvalho (foto), a ação inicial 

da empresa foi um desrespeito 
aos trabalhadores e à Conven-
ção Coletiva, que garante o em-
prego ao trabalhador vítima de 
acidente no trabalho ou doença 
ocupacional.

“Os metalúrgicos estavam 
indignados com a atitude da 
Melling e, por isso, demonstra-
ram solidariedade e disposição 
de luta pelo direito que é de toda 
a categoria”, afirmou.

Para o dirigente, com a 
atitude de manter a mobili-
zação até a empresa rever a 
sua posição ficou claro que a 

solidariedade é fundamental 
para qualquer luta da classe 
trabalhadora.

“O retorno das duas com-
panheiras só foi possível graças 
a unidade dos companheiros 
nas quatro autopeças. isso foi 
essencial para o resultado final”, 
prosseguiu.

“Agradecemos aos envolvidos. 
a vitória foi garantida pela 
consciência, unidade e mobi-
lização dos companheiros nas 
empresas. estão todos de pa-
rabéns pela disposição de luta”, 
concluiu david.

Agradecimento de CIPA 
na Kostal

Os representantes eleitos 
para a CiPa na Kostal, em 
são bernardo, agradecem o 
voto de confiança dos traba-
lhadores na fábrica. todos 
são apoiados pelo sindicato, 
comprometidos e bem prepa-
rados para defender as condi-
ções de saúde e segurança dos 
companheiros.

Para Caroline de Lima Sie-
bra, filha de um trabalhador 
na Mercedes. Hospital Prof. 
edmundo Vasconcelos. rua 
borges Lagoa, 1.450, Vila 
Clementino, são Paulo. Fone 
5080-4435. e na av. briga-
deiro Luís antônio, 2.533, 
Jardim Paulista, são Paulo. 
Fone 3373-2050. de segunda 
a sexta, das 8h às 17h, e aos 
sábados, das 8h às 15h.

Para Olga Garbo Pogliezi, 
avó do companheiro ander-
son Cleiton de Oliveira, o 
Pirica, trabalhador na Ma-
nutenção na scania. banco 
de sangue Colsan. rua Pedro 
Jacobucci, 440, Jardim das 
américas, são bernardo, 
ao lado do Poupatempo. de 
segunda a sábado, das 8h às 
13h. Fone 4332-3900.

Doe sangue

Educafro no Enem

as inscrições ao curso pre-
paratório para o enem da edu-
cafro encerram no próximo 
sábado, 21 de março. O horário 
de atendimento é das 9h às 
16h. informações pelos fones/
Whatsapps 97220-0035, com 
andrea; e 98258-0333, com 
roberto.

Agenda

Não há base jurídica para o impeachment

Confira seus direitos

a presidenta dilma foi elei-
ta no ano passado com mais de 
54,5 milhões de votos e tomou 
posse em 1 de janeiro de 2015. 
Um mês depois, grande parte 
da mídia comercial passou a 
cogitar a possibilidade de seu 
impedimento (impeachment). 

Nas circunstâncias atuais, 
há base jurídica para isto? de 
acordo com a lei, qualquer pes-
soa pode pedir o impedimento 
do presidente da república, 
bastando encaminhar ao Con-
gresso Nacional uma denúncia 
de crime de responsabilidade. 

Cabe ao presidente da Câmara 
julgar a denúncia e constituir 
ou não uma comissão especial 
para analisar o pedido. se for 
aceito pela comissão, o pedido 
é encaminhado aos parla-
mentares e precisaria receber 
342 votos (dois terços dos 513 
deputados) para prosseguir. 

O julgamento no senado 
também exigiria a adesão de 
dois terços dos 81 membros.

Mas atenção: para que o 
pedido de abertura de um pro-
cesso de impeachment tenha 
consistência, devem existir 

provas robustas de prática de 
algum crime comum (como 
homicídio ou roubo) ou cri-
me de responsabilidade, que 
envolve desde improbidade 
administrativa até atos que co-
loquem em risco a segurança 
do País.

Por mais que haja diver-
gência política com a presi-
denta, é preciso reconhecer 
que ela não praticou nenhum 
crime no exercício de suas 
funções. Portanto, não há base 
jurídica para o impeachment 
da presidenta.

Comente este artigo. Escreva para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Para combater sua leucemia, a 
companheira Mariana Amo-
rim Vieira Andrade, precisa 
urgentemente de doadores 
de medula óssea. a coleta de 
sangue para saber se a pessoa 
é compatível com Mariana é 
feita na associação de Medula 
Óssea, a aMeO. rua dona 
Veridiana, 410, sala 32, Vila 
buarque, são Paulo. Fone 
3333-4424.

Doação de medula 
óssea para jovem com 

leucemia

“eu sou cipeiro na fábrica, 
mas estou aqui também como 
trabalhador. O curso é uma 
ótima oportunidade para se 
aprofundar nas lutas e proces-
sos de negociações. a gente se 
sente confiante com estas ações, 
ainda mais quando o presidente 
esclarece as dúvidas de cada 
um de nós pessoalmente, com 
um diálogo franco.” Alexander 
Folgoni, GPs, na toyota

“estou muito feliz em parti-
cipar e otimista com relação ao 
futuro e a retomada da produ-
ção na fábrica. esta formação 
no trabalho e Cidadania é 
essencial para completar nosso 
trabalho no chão de fábrica, 
pois a maioria dos trabalhado-
res ainda não sabe a importân-
cia do papel do sindicato em 
nossas vidas”. Luciene Corrêa, 
Ala 13, na Volks

“a representação na fábrica 
me convidou para o curso jus-
tamente para conhecer ainda 
mais essa história de luta. ajuda 
também para entender como 
foi conquistado o que temos 
agora e que nada foi dado de 
graça. Como cidadão, sindi-
calizado e trabalhador, afirmo: 
só juntos garantimos nossos 
direitos”. Jean Pierre Roque 
Silvério, Qualidade, na Ford

“acredito nas propostas de 
formação dos Metalúrgicos do 
abC e sei que nós temos direi-
tos, mas também deveres. so-
mos a base e para cobrar algo, 
é preciso participar e garantir 
uma qualificação sólida. Faço 
parte do sindicato há 27 anos 
e sempre que precisar serei 
mais um multiplicador destas 
informações”. Francisco dos 
Santos, armação, na Volks

sindicato rEVErtE dEmissÕEs 
na mElling


